




















um	 crescente	 interesse	 na	 Geografia,	 embora	 ainda	
incomparável	a	outras	ciências	humanas	como	a	Antro­
pologia,	a	Sociologia	e	os	Estudos	Culturais.	Contudo,	há	
de	 ressaltar	 que	 a	 gênese	 do	 interesse	 das	 ciências	
humanas	pela	música	remete,	justamente,	à	gênese	da	
Geografia	moderna,	da	Etnologia	e	da	Arqueologia.	A	
Geografia	 da	música,	 apesar	 de	 quase	 um	 século	 de	























que	 ligam	a	Geografia	moderna	 à	 expressão	musical	
podem	ser	atribuıd́as	à	Friedrich	Ratzel	e	seu	discıṕulo	












junto	 aos	 etnologistas	 austrıácos	 Fritz	 Graebner	 e	
Wilhelm	 Schimidt,	 inspirados	 em	 Ratzel.	 Partindo	
dessa	noção,	a	partir	do	estudo	da	distribuição	espacial	
de	 instrumentos	musicais,	entre	outros	procedimen­
tos,	 Frobenius	 estabeleceu	 regionalizações	 na	 A  frica	
que	remetem	aos	ciclos	de	difusão	de	etnias,	propondo,	
por	 exemplo,	 a	 seguinte	 divisão:	 Negra,	 Melanésio­





tematizador	 do	 estudo	 entre	 espaço	 geográfico	 e	












proposições	 basearam­se	 em	 princıṕios	 difusio­
nistas,	que	influenciaram	diretamente	a	Antropo­




cana,	 também	 chamada	 de	 Escola	 de	 Berkeley.	
Sauer	foi	profundamente	influenciado	pelas	teori­
as	difusionistas	de	Ratzel,	utilizando­se	da	noção	


























um	novo	 campo	de	 estudo	na	Geografia,	 o	 autor	
afirma	que	 “pode­se	admitir	que	o	 repertório	de	
sons	eles	mesmos	e	de	suas	associações	em	combi­
nações	 musicais	 foram	 até	 agora	 negligenciados	
pelos	geógrafos.”	(ibidem,	p.	292).	Segundo	o	autor,	
a	Geografia	musical	deveria	se	debruçar	sobre	as	
formas	 musicais	 através	 do	 espaço	 e	 do	 tempo,	
permitindo	 analisar	 a	 fixação	 e	 a	mobilidade	 de	
sociedades	 e	 civilizações.	 A	 simples	 introdução,	





do	e	 se	 adaptando	a	 cada	 sociedade	em	que	 são	
inseridos.	 E  	 assim	 que,	 em	 trabalho	 posterior,	














	 A	 principal	 diferença	 entre	 Frobenius	 e	
Gironcourt	é	que	enquanto	o	primeiro	reconstituıá	
perı́odos	 históricos	 e	 pré­históricos	 através	 da	
cultura	material,	ao	segundo	também	interessavam	
as	 formas	 não	materializadas	 como	 os	 ritmos,	 o	
canto	e	as	danças	tradicionais.	Gironcourt	perma­






ao	 final	da	década	de	1930,	 a	 geografia	 francesa	
permaneceu	distante	do	tema,	até	que	grupos	de	












A	 pré­história	 da	 geografia	 da	música	 foi	
dominada	por	etnomusicologias	e	folcloris­
tas,	 os	 quais	 focaram	 não	 só	 nos	 tipos	 e	
localizações	 de	 instrumentos	 musicais,	
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mas	 também	 em	 regiões	 musicais.	 Curt	
Sachs,	e	seu	Geist	un	Werden	der	Musikins-
trumente	 (Significado	 e	 Desenvolvimento	






am	 sido	 publicados	 em	 revistas	 internacionais	 e	






















of	 Music	 em	 1993,	 organizado	 pelo	 Instituto	 de	
Geógrafos	 Britânicos,	 surge	 uma	 renovação	 dos	
estudos,	em	direção	a	abordagens	mais	crıt́icas.	De	










de	 pesquisadores	 esta­dunidenses,	 canadenses	 e,	
sobretudo	britânicos,	do	campo	da	geografia,	da	etno­







pouco	 recentemente	 uma	 tendência	 de	
restringir­se	ao	mapeamento	de	difusão	de	
estilos	 musicais,	 ou	 analisar	 o	 imagético	
geográfico	 nas	 letras	 de	 canções,	 traba­
lhando	 com	um	restrito	deliberado	 senso	
de	 geografia,	 oferecendo	 o	 ângulo	 de	 um	
geógrafo	 fincado	 ao	 chão,	 ao	 invés	 de	 se	
perguntar	o	quanto	uma	abordagem	geo­
gráfica	 pode	 reconfigurar	 o	 próprio	 chão	
que	 pisa.	 Ao	 contrário,	 nós	 proce­demos	




conceitos	 de	 espaço	 em	 qualquer	 teoria	
social, 	 se	 produz	 um	 efeito	 de	 bor­


















nesta	 fase	 de	 renovação	 –	 a	 formulação	 de	 uma	
análise	geográfica	da	música	popular.	Kong	(1995)	




renovada.	 Em	 artigos	 posteriores,	 Kong	 (1996,	
1997)	explora	a	construção	das	identidades	locais	e	
dos	 processos	 de	 trans­culturação	 em	 Singapura	















(2007),	 Hudson	 (2006),	 Jazeel	 (2005),	 Kearney	



























ces	 complexas	 entre	 redes,	 territórios	 e	 regiões.		
Romagnan	(2009),	por	sua	vez,	advoga	pela	música	
como	um	novo	campo	de	estudos	para	a	geografia.	
O	 autor	 não	 remonta	 o	 interesse	 até	 à	 época	 de	
Gironcourt,	mas	sim	aos	artigos	seminais	de	Lévy	e	
Lechaume	 (1997),	 à	 abordagem	 cultural	 de	 Paul	
Claval	e	Jean­Pierre	Augustin,	e	defende	o	diálogo	
da	ciência	geográfica	com	a	sociologia	da	música	e	a	
etnomusicologia.	 Romagnan	 introduz	 alguns	
aspectos	importantes	da	música	como	uma	ativida­
de	de	grande	importância	cultural	e	social,	explica	a	
contribuição	de	 sociólogos,	 antropólogos	 e	 etno­
musicólogos,	e	insere	a	idéia	da	atividade	musical	
como	 um	geo-indicador	do	 território	 ao	 abordar	



















zação	 territorial”	 (idem,	 p.2).	 Para	 este	 autor,	 a	
música	 “borra	os	mapas:	 sua	 fluidez	 se	 adapta	 à	
organização	 em	 redes,	 conexões,	 ramificações	
(Amselle,	2001),	a	música	se	multiplica	com	as	tec­



















bém,	 encontramos	 diversidade	 nas	 abordagens,	
ora	focando­se	na	paisagem,	ora	no	espaço	geográ­
fico,	ora	na	região,	ora	no	território.	Serão	expostos	


















fico.	 Nesse	 sentido	 serão	 mostradas	 possıv́eis	
linhas	de	abordagem	e	de	interesse	temático.
	 Desde	 o	 trabalho	 percursor	 de	 Mello	
(1991),	 o	 interesse	pela	música	 surge	atrelado	 à	
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geografia	 humanı́stica.	 Em	 sua	 tese	 (MELLO,	
2000),	o	autor	trata	dos	mundos	vividos	da	cantora	
Marlene,	apoiado	nas	filosofias	do	significado	(fe­
nomenologia,	 existencialismo,	 hermenêutica)	 em	
direção	a	uma	geografia	do	indivıd́uo.	Importante	
ressaltar	 que	 o	 mesmo	 passa	 posteriormente	 a	




os	 de	 Guimarães	 (2007),	 Santos	 (2009),	 Pizotti	
















visualizam	 a	 música	 como	 um	 elemento	 que	







heterogêneos,	 porém	 concentram­se	 sobretudo	
no	estudo	do	samba	e	do	carnaval	(FERNANDES,	
N.,	 2001;	 FERREIRA,	 2002;	 MATOS,	 2005;	
FRANGIOTTI,	2007;	BELO,	2008;	DOZENA,	2009,	





manguebit	 –	 (FERNANDES,	G.,	 2001;	 SANTANA,	







Uma	 terceira	 abordagem,	 em	 Correia	
(2009)	e	Machado	(2012),	indica	a	relação	entre	a	
música	e	o	ensino	de	Geografia.	Nessa	abordagem,	



















gráficas	 em	 periódicos,	 livros	 e	 coletâneas	 de	
Geografia.	 Encontramos	 em	 Mesquita	 (1994,	







do.	 Ainda	 voltados	 ao	 ensino,	 Correia	 e	 Kozel	
(2009)	voltam­se	para	uma	geografia	fenomeno­
lógica	e	das	representações	sociais,	para	discutir	
as	 ressignificações	 dos	 conteúdos	 geográficos	
por	meio	da	música.	Evangelista	trata	em	recente	
livro	as	distintas	“ambiências	espaciais”	do	sam­













gráfica	 do	 geógrafo	 Roger	 Brunet.	 Em	 Castro	
(2009b),	 por	 fim,	 reconhecemos	 um	 esforço	 em	




Vimos	 que	 nos	 paı́ses	 anglo­saxões,	 por	












ções	 com	as	 identidades	 regionais	 e	 nacionais,	 a	
construção	de	territorialidades	e	de	discursos	geo­




















E  	 importante	 ressaltar	 o	 reconhecimento	
por	parte	da	Geografia	brasileira,	considerando	o	
papel	 da	música	 (seja	 ela	 popular,	 eletrônica	 ou	
erudita)	para	a	produção	do	espaço	geográfico	em	
suas	mais	diversas	formas.	Nesse	sentido,	a	diversi­
dade	 de	 interesses	 apresentada	 e	 a	 indiscutıv́el	
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d ' âme . 	 G é o c a r re fou r 	 78/2 , 	 2003 , 173 ­175 .	
<http://tinyurl.com/43uweek>.	[20	de	julho	de	2011].
LECHAUME,	Aline.	Chanter	le	pays	:	sur	les	chemins	de	la	
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spatial	 dimension.	 The	 increased	 availability	 of	 digital	 materials	 and	 archives	 allowed	 for	 the	
recognition	of	this	field	of	study	in	geography,	being	the	United	States,	the	United	Kingdom,	France	and	
Brazil	 (given	 its	 potential	 for	 ibero­american	 studies)	 important	 centers	 of	 debate	 and	 scholarly	
production.	This	article	offers	an		global	outlook	and	focuses	on	the	twenty	years	of	brazilian	scholarly	
production.
Keywords:	Geography.	Music.	Geography	of	Music.	Brazilian	Geography.
Geography	and	music:	an	introduction
Resumen	-	La	geografıá	de	la	música,	en	que	pese	prácticamente	un	siglo	de	existencia	oficial,	solo	
recientemente	tuvo	la	debida	atención	de	los	geógrafos	interesados	en	estudio	de	la	cultura	y	de	las	
manifestaciones	artıśticas	en	su	dimensión	espacial.	La	cantidad	de	materiales	disponibles	en	formato	
digital	permite	un	bueno	reconocimiento	de	este	campo	de	estudios	en	geografıá,	y	apunta	Estados	
Unidos,	 Inglaterra	y	Francia	como	centros	de	discusión	avanzada,	además	el	Brasil	como	potencial	
ámbito	ibero­americano,	por	su	considerable	producción	cientıf́ica.	En	este	sentido,	el	texto	presenta	
un	panorama	global	de	los	estudios	de	Geografıá	y	música,	y	enfoca	en	los	veinte	años	de	producción	de	
la	Geografia	brasileña.
Palabras-clave:	Geografıá.	Música.	Geografıá	de	la	Música.	Geografıá	brasileña.
Geografía	y	música:	una	introducción	al	tema	
